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Presença da EMIR na ilha dourada fez redução drasticamente as transferências.

As duas equipas EMIR – Equi-
pa Médica de Intervenção
Rápida que estiveram, em
permanência, no último ve-

rão, na ilha do Porto Santo, foram
mobilizadas para intervir em 56
ocorrências de emergência pré-
hospitalar. Deste conjunto de in-

tervenções, 17 doentes foram eva-
cuados daquela ilha, com recurso
a meios aéreos da Força Aérea
Portuguesa (FAP), para o Hospital

dr. Nélio Mendonça, no Funchal,
representando um decréscimo
de 75% de transferências face a
2015. pág. 5

MENOS 75% EVACUADOS
DO PORTO SANTOMIGUEL de Sousa diz

que «os presidentes do
Marítimo devem ter
muito orgulho em me
terem como sócio
porque pagam (?) as
quotas, por mais de
trinta anos, para que
continue sócio». pág. 27

DESPORTO

Marítimo pagou
quotas a Miguel
de Sousa

O PRESIDENTE do
Governo Regional  realiza
uma visita oficial aos
EUA e Canadá, entre os
dias 30 de setembro e 10
de outubro. pág. 8

Albuquerque 
na América 
com madeirenses

BOMBEIROS de Santana
estiveram durante duas
horas no combate a um
incêndio florestal que,
pelas 15 horas, já se
encontrava em fase 
de rescaldo. pág. 9

ACONTECEU
Incêndio no
Faial mobiliza
bombeiros

TORRE DE VIGIA

Nacional 
goleado em 
casa (0-4)
A equipa madeirense foi incapaz de travar o poderio dos “dragões”, na Choupana, num embate em que se destacou o portista
Diogo Jota, que fez um “hat-trick”. Os alvinegros interrompem ciclo de duas vitórias consecutivas. pág. 25 

pág. 15 a 17

Horas à espera 
do instante 
perfeito

DESPORTO

SANTANDER DEVERÁ REJEITAR PROPOSTA DA REGIÃO SOBRE BANIF
O Santander estará a preparar-se para rejeitar a solução apresentada pelo Governo Regional para os lesados do
Banif. O Governo Regional enviou uma proposta ao primeiro-ministro, mas a mesma não agrada ao banco. pág. 10
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Com uma exibição muito fraca e sem ideias, o Nacional foi goleado em casa pelo Porto, por
esclarecedores 4-0. Diogo Jota, “endiabrado”, foi a grande dor de cabeça dos nacionalistas.

WITI 3

MANUEL MACHADO CD Nacional

Lu
sa

O MAIS INCONFORMADO

«Foi um bom jogo, uma boa vi-
tória, para o campeonato, que
é a nossa prioridade. Sabíamos
das dificuldades de jogar aqui,
mas o importante foi a inter-
pretação da ideia de jogo do
primeiro ao último minuto. Por
isso, os jogadores estão de pa-
rabéns», começou por referir o
técnico portista, afirmando
que este é o caminho que deve
ser seguido, baseado no cres-
cimento «sustentado» .

ONacional perdeu ontem
com o Futebol Clube do
Porto por 4-0 no Estádio
da Madeira, resultado que
espelha o jogo muito mal

conseguido da equipa madeiren-
se, que não conseguiu aguentar
o forte ímpeto portista.
Notou-se uma intenção clara do
Porto em assumir desde cedo o
encontro, com uma entrada forte
e pressionante, com os alvinegros
na expetativa à espera de um
eventual erro do adversário. Logo
aos 5 minutos, os “azuis e bran-
cos” ameaçaram por Layún atra-
vés de um livre, prontamente
defendido por Rui Silva. Com
mais posse de bola, os portistas
controlavam, e chegaram ao golo
aos 11 minutos pelo inspirado
Diogo Jota, após bom passe de
Herrera.
O Nacional esboçou uma reação
tímida, que se traduzia em cantos
(6), mas sempre com grande de-
sacerto, não havendo uma opor-
tunidade digna de registo nos
primeiros 45 minutos por parte
dos madeirenses.
Com grande mobilidade no ata-
que, o Porto chegou naturalmen-
te ao ampliar da vantagem ao
minuto 38 por Diogo Jota, bem
posicionado na área dos nacio-
nalistas, “picando” suavemente
a bola para o fundo das redes.
Seis minutos depois, Diogo Jota
assinaria o “hat-trick”, corres-
pondendo da melhor maneira a
um cruzamento, cabeceando

I LIGA
Daniel Faria
desporto@jm-madeira.pt

Diogo Jota, do FC Porto,  em luta com o nacionalista Rui Correia.

«Quando se perde 0-4, a pri-
meira coisa a fazer é dar os pa-
rabéns ao adversário. O FC
Porto está de parabéns, fez um
jogo bem conseguido e relati-
vamente às causas do resul-
tado algumas estão a
montante e outras no mo-
mento», referiu Manuel Ma-
chado, realçando o «prejuízo
psicológico» que uma goleada
destas pode significar para a
equipa.

No meio do caos, foi o joga-
dor que mais batalhou, sem-
pre inconformado e com ten-
tativas de “romper” a defesa
contrária, esbarrando quase
sempre na defesa compacta
do Porto. Pelo menos teve a
ousadia de tentar.

EQUIPA DE ARBITRAGEM

RUI COSTA — O juiz não teve
influência no resultado, pro-
tagonizando uma atuação
tranquila e positiva.

RUI SILVA (2) — Apesar de ter “en-
caixado” 4 golos, não teve
culpa em nenhum lance.
CÉSAR (2) — Desatento no seu
flanco, foi pelo seu lado que
surgiram as situações mais pe-
rigosas.
TOBIAS FIGUEIREDO (2) — Deixou
muito espaço “nas costas”, per-
mitindo o jogo em profundidade
e a penetração dos portistas.
Acabou expulso.
RUI CORREIA (2) — Tal como o seu
parceiro da defesa, esteve
“apagado”.
SEQUEIRA (2) — Esforçado, tentou
combater as incursões de
Layún pelo flanco, mas sempre
sem grande clarividência.
ALY GHAZAL (2) —  Não foi o “tam-
pão” que um jogador na sua po-
sição deve ser, sendo muito
permissivo.
WASHINGTON (2) — Sem ideias,
protagonizou alguns remates,
mas sempre desenquadrados.
HAMZAOUI (2) — Notou-se quali-
dade técnica, mas não conse-
guiu marcar.
VÍTOR GARCIA (2) — Muito apa-
gado, deu pouco ao jogo da sua
equipa.
RUI CORREIA (2) — Fez o que
podia, mas não teve engenho
para combater o poderio dos jo-
gadores portistas.
JOTA (2) — Esforçado, mas sem
argumentos.
RICARDO GOMES (1) — Tentou dina-
mizar o jogo, rematando de
longa distância.
RONIEL (2) — A sua entrada não
deu muito ao jogo, numa altura
em que o Nacional estava já
massacrado psicologicamente.

NUNO ESPÍRITO SANTO FC Porto

PORTO “ESMAGOU” NACIONAL

para o 3-0 que se registou ao in-
tervalo. 
No segundo tempo, o jogo apre-
sentou um ritmo mais lento, com
o Nacional a entrar no reata-
mento com a tentativa de reagir,
através de remates à entrada da
área mas sempre sem acertar no
alvo. Mas, essa tentativa de reagir
foi prontamente apagada aos 58
minutos, com o golo portista,
apontado por André Silva, após
boa jogada de envolvimento, fa-
zendo o seu quinto golo na liga. 
A partir daí, o Porto geriu o en-
contro, mas procurando sempre
alargar o marcador, penetrando
nos espaços concedidos pelo Na-

cional, que tentava reagir, mas
sem engenho para criar perigo.
Uma “avalanche” portista, que
“varreu” o Nacional, que poderia
ter sido goleado por números
ainda maiores, como atestou a
bola à barra atirada por Layún
de livre aos 87’, bem como outras
investidas em que os avançados
portistas não tiveram o discer-
nimento de concretizar, perante
tantas facilidades concedidas.
Um “super dragão” e um “diabo
à solta” (Diogo Jota), perante um
Nacional devastado e sem ideias,
culminou numa goleada e justa
vitória da equipa orientada por
Nuno Espírito Santo.  JM

CD NACIONAL 0

ESTÁDIO DA MADEIRA
ÁRBITRO: RUI COSTA (AF PORTO).

FC PORTO

CD NACIONAL: Rui Silva; Vítor Gonçalves (Roniel, 63´),
Tobias Figueiredo, Rui Correia Sequeira; César, Aly
Ghazal (Jota, 46´), Washington, Salvador Agra,
Hamzaoui e Witi (Ricardo Gomes, 46´).
Treinador: Manuel Machado.

FC PORTO: Casillas; Layún, Felipe, Marcano, Alex Telles,
Danilo Pereira (Rúben Neves, 80´), Herrera, Óliver
Torres, Otávio (Brahimi, 76´), André Silva e Diogo
Jota (Maxi Pereira, 72´).
Treinador: Nuno Espírito Santo

Disciplina: Cartão amarelo para Tobias Figueiredo (13´
e 88´), Layún (56´), Rúben Neves (87´) e Rui Cor-
reia (90´+1´). Cartão vermelho por acumulação de
cartões amarelos para Tobias Figueiredo (88´).

Golos: Diogo Jota (11´, 38´e 44´) e André Silva (58´).

4

Fraca entrada do Nacional,
demasiado na expetativa. De-
fesa apática e mal posiciona-
da. Permissividade e permea-
bilidade da equipa nacionalis-
ta no meio-campo.
Jogo sem ideias, altamente
vulnerável às investidas con-
trárias.

Ritmo de jogo interessante e
com golos. Reação do Nacio-
nal no início da segunda par-
te, com aproximações à área.
Intervenções de Rui Silva evi-
taram resultado mais volu-
moso.
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«Presidentes do Marítimo pagaram-me as quotas»
Miguel de Sousa, presidente da Assembleia Geral do Nacional, refere que «enviaram-me, pela mão do grande maritimista Luís
Calisto, o emblema dos vinte e cinco anos de sócio do Marítimo».

Em resposta à entrevista de
Carlos Pereira, ao JM, Mi-
guel de Sousa, vice-presi-
dente da Assembleia Geral
do Nacional, diz que não é

«alérgico ao Maritimo nem a qual-
quer outro clube. Apenas quero
e tudo faço para que o Nacional
seja melhor que todos os adver-
sários madeirenses. O que já acon-
tece há quatro anos consecutivos
e, pelos vistos, continuará a su-
ceder».

Tal como se pode ler numa
nota que nos enviou, «o meu pai
e toda a sua família são do Mari-
timo, como também o meu irmão.
Habituei-me a respeitar as pessoas
educadas que há no Maritimo.
Nunca precisaram do clube para
serem alguém na sociedade. Um
deles é o meu primo Luís Miguel
Sousa, actual presidente da as-
sembleia geral do Maritimo. Fui
à Choupana com ele ver o derby,
faz quinze dias».

Além destes, «outro, também
de nível superior, é o Dr. José Mi-
guel Mendonça, que, enquanto
presidente do Maritimo, julgo
que em 1976, apelou aos madei-
renses para ajudarem o Maritimo
a entrar nos campeonatos nacio-
nais. Fiz-me sócio com um dos
primeiros salários que recebi e
paguei as quotas até o Nacional
também iniciar a caminhada para
os campeonatos nacionais. Um
ou dois anos depois».

Miguel de Sousa esclarece a sua situação como sócio do Marítimo.

FUTEBOL ©
 J

M

Treinador do Marítimo diz que a equipa está mais coesa ao nível defensivo.

Otreinador do Marítimo, Da-
niel Ramos, disse ontem es-
tar «preocupado» com as crí-

ticas às arbitragens por parte do
Vitória de Setúbal, adversário no
jogo de hoje. O técnico deseja
que haja uma boa atuação da
equipa de arbitragem liderada
por Carlos Xistra na partida no
Bonfim e que esta não seja o
centro das atenções.

«Andar a dizer o mesmo du-
rante duas semanas preocupa e
espero que isso não se reflita no
jogo na equipa de arbitragem.
Não é por aí que o futebol deve

Daniel Ramos «preocupado» com as críticas às arbitragens feitas pelo Setúbal
caminhar, contudo estamos aler-
ta, iremos fazer o nosso jogo e
desejar que haja uma boa arbi-
tragem é também uma vontade
nossa», salientou na conferência
de imprensa de antevisão. Daniel
Ramos aproveitou também para
destacar o setor ofensivo do con-
junto sadino, embora a turma
de José Couceiro tenha perdido
os últimos dois encontros.

«Uma equipa fresca e irreve-
rente no ataque, tem um con-
tra-ataque perigoso, os quatro
homens na frente com bastante
mobilidade e com troca posicio-

nal. É uma equipa que não de-
siste e tem intensidade alta»,
elogiou, esperando uma capaci-
dade de resposta dos insulares
à altura, para poder contrariar
o Vitória e conseguir um resul-
tado positivo. Na preparação
para o jogo em Setúbal, Daniel
Ramos focou o trabalho da se-
mana no processo defensivo, o
que disse ter sido conseguido.
«A prioridade foi que a equipa
tivesse comportamentos defen-
sivos ainda mais ajustados do
aqueles que apareceram no úl-
timo jogo», afirmou. JM

Para sua surpresa, refere Miguel
de Sousa, «enviaram-me, pela mão
do grande maritimista Luís Ca-
listo, o emblema dos vinte e cinco
anos de sócio do Marítimo. Os
presidentes do Maritimo devem
ter muito orgulho em me terem
como sócio porque pagam (?) as
quotas, por mais de trinta anos,
para que eu continue sócio. Não
me apoquenta, incomoda ou se-
quer prejudica. É-me indiferente.
Tenho um estatuto que me per-
mite estar onde quiser e me ape-
tecer. Até já recebi um louvor pú-

blico de uma direção do Maritimo
e tive, muito bons amigos, como
presidentes do clube. Alguns com
quem convivo quase diariamente
e prezo muito a sua proximidade.
Mas nem todos os que lá chegam
são senhores respeitados e res-
peitadores.Há diferenças que é
preciso algum nível para enten-
der».

Quanto ao Estádio dos Barreiros,
diz, «é verdade, e o Presidente do
Maritimo sabe disso, que me opus
à sua cedência à SAD do Maritimo
porque daí resultava a cedência

gratuita de um bem público a
pessoas e entidades privadas. De
borla. Inacreditável! Entre eles o
senhor Carlos Pereira e até bene-
ficiava, de igual modo, a ECM que
é sócia fundadora da SAD ( 1% ).
Disse isso a Alberto João Jardim,
que tinha sido embrulhado mais
uma vez - era bom saber quem
fez tal proposta - e que imediata-
mente alterou a cedência para o
clube. Sinal que eu tinha razão. E
percebam que o meu protesto
não era por ser o Maritimo, mas
apenas por ser ilegítima a cedência

independentemente do benefi-
ciário. A conversa com Alberto
João Jardim seguia um seu pe-
dido para eu não falar publica-
mente sobre os Barreiros. Carlos
Pereira foi à Quinta Vigia se quei-
xar de que eu não me calava.
Disse ao presidente que sempre
discordaria, mas se a cedência
fosse alterada, aceitaria o seu pe-
dido de silêncio. E em público
assim tem sido».

De resto, finaliza Miguel de Sou-
sa, «não vale a pena ligar mais ao
que foi dito. É próprio de quem
vive num nível a que não desço.
A conclusão é que o Nacional é a
maior preocupação do Presidente
do Maritimo. Sinal que estamos
no bom caminho!». JM

Os presidentes do
Maritimo devem ter
muito orgulho em
me terem como
sócio porque pagam
(?) as quotas, por
mais de 30 anos,
para que eu
continue sócio».
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“Festa” do BTT no Parque
Portugal Open Downtown no Parque de Santa Catarina proporcionou
espetáculo às pessoas presentes, que vibraram com os “saltos” dos ciclistas.

Decorreu ontem no Fun-
chal, mais precisamente
no Parque de Santa Cata-
rina, a prova do Portugal
Open Downtown.

Um dia em cheio para os atle-
tas e seus familiares e amigos
que se deslocaram ao local para
apoiarem os desportistas. Perto

No encerramento do evento, alguns premiados pousaram para a fotografia.

CICLISMO
Daniel Faria
desporto@jm-madeira.pt

Oprimeiro dia da IV edição
do Torneio Internacional
Biosfera Roller Skate, ficou

marcado pela habitual cerimó-
nia de abertura, em que desfi-
laram no patinodromo do Faial
as várias comitivas, provenien-
tes de 5 nações, cerca de 200
atletas, 100 dos vários clubes
da região, 60 oriundos Portugal
continental, e 40 estrageiros.
As provas de ontem no “pati-
nodromo” do Faial teve como
ponto mais alto vai para a prova
dos 500 metros em que parti-
cipou o campeão do mundo
Gwendal Le Pivrt.Em todas as
categorias, nos seniores mas-

“Biosfera Roller Skate” 
é um espetáculo sobre patins

culino e feminino, de ontem, o
destaque vai para Alemanha,
com o Felix Rijhnen e Katharina
Rompus, mostrando grande ní-
vel competitivo. Nos cadetes, a
selecção italiana dominou por
completo, já nos escalões mais
novos constatou-se uma distri-
buição entre os Prazeres, San-
tanense e Clube Arsenal de Ca-
nelas.

Hoje de manhã há as habi-
tuais provas dos 100 metros e
da Maratona, em que organiza-
ção numa perspectiva de pro-
moção da modalidade, decidiu
realizar pela 1ª vez nas ruas de
Funchal. JM
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Henrique Rosa Gomes já se en-
contra na cidade de Liuzhou,
na província de Guangxi na
China para disputar a penúl-
tima prova a contar para o cir-
cuito mundial de jetski. A
contar com o apoio do seu trei-
nador, holder e mecânico, José
Ramos Cardoso, que se juntou
ao piloto naquela província da
China, continua a preparar-se
para tentar subir mais alguns
lugares na tabela classificativa,
depois de ter obtido o 11º lugar
na prova.

MUNDIAL “JETSKI”
HENRIQUE ROSA GOMES
PREPARA PROVA NA  CHINA

O Madeira SAD, em femininos,
recebeu e venceu o Academia
Desportiva e Artistica Colegio
Joao Barros (ADA), num exce-
lente jogo de andebol. Ao inter-
valo, a equipa de Sandra
Fernandes perdia por dois
golos de diferença (11-13).
Porém, a segunda parte foi
bem diferente, tendo asmadei-
renses vencido esse parcial por
13-10, ficando com o triunfo.
Soraia Lopes, Erica Tavares e
Mariana Sousa foram as joga-
dores em destaque na equipa.

ANDEBOL
MADEIRA SAD DERROTA 
ASSOCIAÇÃO ADA (24-23)

OFC União defronta hoje o
FC Porto B, no Olival, em
jogo da II Liga. A equipa

de Filipe Rocha volta atuar
fora de portas, depois do em-
pate alcançado na última jor-
nada, em casa, perante oFafe,
na última quarta-feira. Para o
desafio de hoje, o treinador da

equipa insular tem todos os
jogadores disponíveis e defron-
ta aquela que é a formação
que venceu esta prova noano
passado.  O jogo entre madei-
renses e nortenhos também
tem transmissão em direto no
canal oficail do FC Porto,  pelas
17h30. JM

União defronta FC Porto B

JUNIORES A - ZONA SUL

Sporting - Estoril                                                       3 - 0
Sacavenense - Naval 1.º Maio                         3 - 2
Loures - Oeiras                                                            1 - 1
V. Setúbal - NACIONAL                                         2 - 0
Belenenses - Académica                                    1 - 0
U. Leiria - Benfica                                           hoje (17h30)

9.ª jornada                                                      RESULTADOS

Belenenses - Estoril                                   15 out. (15h00)
Benfica - Sporting                                       15 out. (15h00)
Naval - União Leiria                                    15 out. (15h00)
Oeiras - Sacavenense                               15 out. (15h00)
NACIONAL - Loures                                   15 out. (16h00)
Académica - Setúbal                                 15 out. (15h00)

10.ª jornada                                                      PROGRAMA

1.º SPORTING                          9         8         1        0         31-4        25
2.º BELENENSES                   9         7         0        2         12-9        21
3.º ACADÉMICA                      9         5         2        2          12-7         17
4.º BENFICA                             8         5         2        1          19-7         17
5.º V. SETÚBAL                       9        5         2        2          14-9         17
6.º NAVAL 1.º MAIO               9         4         1        4         13-12       13
7.º SACAVENENSE                9         3         0        6         10-19        9
8.º U. LEIRIA                             7         2         2        3          8-10          8
9.º LOURES                               9         2         2        5         8-14         8
10.º OEIRAS                              9         1         2        6          8-20         5
11.º NACIONAL                       8         1         1        6         2-15         4
12.º ESTORIL                            9         0         3        6         6-17         3

                                J    V    E    D     G        PCLASSIFICAÇÃO

da hora da finalíssima, vislum-
brava-se uma boa moldura hu-
mana, ansiosa por ver os ciclistas
em acção e as suas acrobacias.

Um aglomerado de pessoas
concentrava-se na meta, onde
os ciclistas desciam em grande
velocidade as escadas do Parque,
terminando com um grande sal-
to para a rampa final do trajeto,
fazendo vibrar os adeptos pre-
sentes.

Uma prova de espectaculari-
dade, que contou com 34 atletas
inscritos, de diferentes clubes
regionais. De referir também
que estas provas de âmbito na-

cional de Downtown não se ve-
rificavam na Região há 13 anos,
conforme disse o “speaker” do
evento.

Relativamente aos campeões,
Paulo Sérgio Batista foi o pri-
meiro na classificação geral, se-
guindo-se Duarte Medeiros como
“vice”, com João Santos a fechar
o pódio dos mais rápidos.
No final, ocorreu a entrega dos
prémios, um ato que contou
com a presença de David Gomes
da Direção Regional da Juven-
tude e Desporto e de Miguel
Gouveia, vereador da Câmara
Municipal do Funchal. JM
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TERESA DE JESUS PERESTRELO GOIS
FALECEU

Seu filho Manuel Perestrelo, esposa e filha, suas irmãs,
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade,
o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, tia e paren-
te, residente que foi ao Caminho do Poço dos Louros, Quei-
mada de Cima, freguesia de Água de Pena, e que o seu
funeral se realiza hoje, saindo da Capela do Hospital dos
Marmeleiros, pelas 15 horas, para a Igreja Paroquial de
Água de Pena, onde será celebrada missa de corpo presen-
te pelas 16 horas, prosseguindo o funeral para o Cemitério
Municipal de Machico.

A família desde já agradece a todos os que se dignarem a
associar a esta última homenagem. Agradece, ainda, de
forma especial, a toda a Equipa de Profissionais de Saúde,
do 2.º andar do Hospital dos Marmeleiros, por todos os cui-
dados, carinho e dedicação com que sempre trataram a
sua querida parente.

Mais informam que, na próxima sexta-feira, dia 07/10/2016,
pelas 18.30 horas, será celebrada a missa do 7.º dia, na
Igreja Paroquial de Água de Pena, agradecendo antecipa-
damente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo-
so ato.  

Água de Pena, 2 de outubro de 2016.
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